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Resumo: O presente artigo apresenta os resultados de um levantamento anônimo realiza-
do em parceria com a ACBS Brasil, com o objetivo de caracterizar os terapeutas brasileiros 
que atuam orientados pelo modelo da ACT. O levantamento foi realizado por meio de um 
formulário online com 28 perguntas, incluindo dados sociodemográficos, caracterização da 
formação em ACT, levantamento das atividades de treinamento e ensino sobre ACT e reali-
zação de pesquisas sobre o tema. O formulário foi inicialmente divulgado em 18/02/2024 e 
finalizado em 25/09/2025. Participaram do levantamento 677 pessoas. A amostra de partici-
pantes foi prioritariamente do Sudeste, composta por mulheres, pessoas brancas, com idade 
entre 20 e 39 anos e pós-graduação concluída. Os dados sugerem um aumento no número 
de pessoas interessadas na ACT a partir da constituição do capítulo brasileiro da ACBS e das 
atividades realizadas durante a pandemia de COVID-19, período em que também houve 
aumento no número de cursos e formações em ACT ofertados por instituições diversas e por 
pessoas físicas. Com relação à pesquisa, observou-se um aumento significativo no número 
de publicações científicas produzidas por pesquisadores brasileiros, impulsionada também 
em função da pandemia em 2020.

Palavras-chave: levantamento; terapia de aceitação e compromisso; ACT; Brasil; terapeutas 
brasileiros.
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Abstract: This article presents the results of an anonymous nationwide survey conducted 
in partnership with ACBS Brazil, aiming to characterize Brazilian therapists who practice 
Acceptance and Commitment Therapy (ACT). Data were collected through an online ques-
tionnaire consisting of 28 items covering sociodemographic information, ACT training back-
ground, teaching and training activities, and research involvement related to ACT. The survey 
was open from February 18, 2024, to September 25, 2025, and included responses from 677 
participants. Most respondents were from the Southeast region, identified as women, White, 
aged between 20 and 39 years, and held postgraduate degrees. The findings indicate a marked 
increase in interest in ACT following the establishment of the Brazilian chapter of ACBS and 
the initiatives carried out during the COVID-19 pandemic—a period that also saw an expan-
sion in ACT-related training programs and courses offered by institutions and independent 
professionals. Additionally, the data reveal a substantial growth in the number of scientific 
publications by Brazilian researchers, also driven by the pandemic in 2020.
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Perez (2025) sugere que a história da ACT no Brasil 
pode ser dividida em duas fases de expansão. A pri-
meira, influenciada pelas visitas de Steven Hayes ao 
Brasil no final da década de 1980 e pelos primeiros 
livros e artigos científicos sobre o tema, é marcada 
pelo interesse de um pequeno grupo de terapeu-
tas que participava do desenvolvimento da terapia 
analítico-comportamental no país, integrando de-
senvolvimentos da ACT e da FAP em sua prática, 
nas supervisões clínicas e em cursos de formação 
(Freire & Vandenberghe, 2025). A segunda fase, 
por sua vez, caracterizou-se pela participação de 
uma nova geração de terapeutas e pesquisadores 
que buscou treinamento e participação em uma 
comunidade internacional, nos congressos mun-
diais (WC) da Association for Contextual Behavioral 
Science (ACBS). A Figura 1 (gráfico superior) apre-
senta o número de participantes brasileiros ins-
critos nas reuniões anuais da ACBS, entre 2009 e 
2025. É possível observar um aumento progressivo 
no número de brasileiros, com um primeiro pico 
em 2017, na ACBS World Conference realizada em 
Sevilha (Espanha). Tal acontecimento culminou na 
criação do capítulo brasileiro da ACBS em outubro 
do mesmo ano (https://acbs.com.br/Institucional/
quem-somos). A partir de então, a participação de 
brasileiros nos encontros internacionais se mantém 
ao longo dos anos seguintes, com seu número mais 
expressivo no realizado em Buenos Aires em 2024. 
Obviamente, há variações no número de partici-
pantes ao longo dos anos, potencialmente geradas 
pelo país escolhido para sediar a reunião, pela dis-
tância do país-sede em relação ao Brasil, pelo câm-
bio, por questões políticas etc.

O capítulo brasileiro da ACBS intensifica suas 
atividades durante a pandemia, propondo seu pri-
meiro encontro online em 2020. O número de par-
ticipantes ao longo dos encontros da ACBS Brasil é 
apresentado na parte inferior da Figura 1. Centenas 
de pessoas se inscreveram nos encontros nacionais, 
mostrando que a cena das terapias contextuais no 
país havia se estabelecido, unificando pessoas de 
diferentes regiões, em diferentes momentos da sua 
formação (de estudantes de graduação a pós-dou-
tores), utilizando ACT e em diferentes contextos 
profissionais ou de pesquisa.

Embora a comunidade de terapeutas e pesqui-
sadores orientados pela ACT no Brasil possa ser re-

presentada pelos congressos do capítulo brasileiro 
da ACBS, até o momento nenhum levantamento 
foi realizado para caracterizar os profissionais que 
atuam com base no modelo da ACT em nosso país. 
O presente artigo apresenta os resultados de um 
levantamento anônimo realizado em parceria com 
a ACBS Brasil, com o objetivo de caracterizar os 
terapeutas brasileiros que atuam orientados pelo 
modelo da ACT.
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Figura 1. Número de participantes brasileiros em congressos internacionais (gráfico 

superior) e nacionais (gráfico inferior) da ACBS. Dados obtidos a partir de e-mail 

enviado à secretaria da ACBS Internacional e da ACBS Brasil. 

 

Método 

O levantamento foi realizado por meio de um formulário online, amplamente 

divulgado no Instagram do SIG ACT, em grupos de WhatsApp dos SIGs da ACBS 

Brasil e por pessoas da comunidade ACBS Brasil, incluindo os próprios autores. O 

formulário, construído na plataforma Google Forms, continha 28 perguntas. As 

Figura 1. Número de participantes brasileiros em 
congressos internacionais (gráfico superior) e 
nacionais (gráfico inferior) da ACBS. Dados obtidos 
a partir de e-mail enviado à secretaria da ACBS 
Internacional e da ACBS Brasil.

Método

O levantamento foi realizado por meio de um 
formulário online, amplamente divulgado no 
Instagram do SIG ACT, em grupos de WhatsApp 
dos SIGs da ACBS Brasil e por pessoas da comu-
nidade ACBS Brasil, incluindo os próprios autores. 
O formulário, construído na plataforma Google 
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Forms, continha 28 perguntas. As perguntas e as 
opções de resposta são apresentadas na Tabela 
1. O formulário foi inicialmente divulgado em 
18/02/2024 e finalizado em 25/09/2025. As respos-

tas foram fornecidas de forma anônima - assim, 
não foram solicitadas informações que pudessem 
identificar as pessoas que responderam ao levanta-
mento (e.g., nome, endereço, e-mail etc.). 

Tabela 1. Perguntas e opções de resposta utilizadas no levantamento realizado pela capítulo brasileiro da 
ACBS sobre o perfil dos profissionais que atuam com Terapia de Aceitação e Compromisso (ACT) no Brasil.

Pergunta Opções de resposta

Dados gerais

Como você identifica o seu gênero?
Mulher cisgênero; Mulher transgênero; Homem cisgênero; Homem 
transgênero; Não-binário; Não declarar; Outro: ____

Como você identifica a sua orientação sexual? Heterossexual; Homossexual; Bissexual; Não declarar; Outro: ____

Como você identifica a sua raça ou etnia? Negra (Preta/Parda); Branca; Indígena; Amarela; Não declarar

Qual a sua idade? Resposta aberta

Qual a renda mensal média da sua família?
Até 2 mil reais; De 2 mil a 5 mil reais; De 5 mil a 10 mil reais; De 10 
mil a 15 mil reais; De 15 mil a 30 mil reais; Acima de 30 mil reais; Não 
declarar

Estado onde mora Resposta aberta

Cidade onde mora Resposta aberta

Maior nível de escolaridade
Estudante de graduação; Graduação completa; Pós-graduação lato 
sensu (especialização, formação); Mestrado; Doutorado; Pós-Douto-
rado

Em que ano ouviu falar sobre a Terapia de Aceitação e 
Compromisso (ACT) pela primeira vez?

Resposta aberta

Você atualmente está associada(o) a alguma associa-
ção científica da psicologia? Se sim, qual(quais)?

Não faço parte de nenhuma associação; ACBS; ABPMC; ACBR; 
SBP; FBTC; ABPBE; Outro: ____

Você participa/já participou de alguma formação ou 
evento relacionado à ACT?

Sim; Não

2. Dados sobre formação acadêmica / profissional

Em qual/quais tipos de eventos e/ou formações relacio-
nadas à ACT você já esteve?

Encontro da ACBS Brasil; Encontros de outras associações; Ou-
tros Congressos / Simpósios / Jornadas; Curso de curta duração / 
Workshop; Formação; Especialização; Grupo de estudos; Supervi-
são; Mestrado/Doutorado relacionado à ACT; Outro: ____

Qual/Quais instituições ofereceram as formações rela-
cionadas à ACT que você participou?

Resposta aberta

Quantas horas de formação em ACT você tem aproxi-
madamente?

Até 20 horas; Entre 20 e 100 horas; Entre 100 e 300 horas; Mais de 
300 horas; Não sei / Não declarar; Outro: ____

Formação oferecida

Você oferece/já ofereceu cursos ou formações em 
ACT?

Sim; Não

Qual/quais tipos de formação relacionadas a ACT você 
oferece?

Curso de curta duração / Workshop / Aulas avulsas; Fala / Apresen-
tação de trabalho em eventos científicos; Formação; Especialização; 
Grupo de estudos; Supervisão; Aulas em graduação e pós-graduação 
stricto sensu (Mestrado/Doutorado); Outro: ____

Você oferece formações através do vínculo com algu-
ma instituição de ensino? Se sim, qual/quais?

Resposta aberta

Desde que ano você oferece formações em ACT? Resposta aberta
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Quantos colegas em média já passaram por alguma 
formação em ACT que você ofereceu?

Até 10 colegas; Entre 10 e 100 colegas; Entre 100 e 500 colegas; 
Mais de 500

Publicações/Atividades de pesquisa

 Já realizou alguma publicação (acadêmica ou não) 
relacionada à ACT?

Sim; Não

Quantas publicações relacionadas à ACT você já fez? Resposta aberta

Quais os tipos dessas publicações?
Artigo científico; Trabalho de conclusão de curso; Dissertação de 
mestrado; Tese de doutorado; Capítulo de livro; Livro completo; Maté-
rias em jornais impressos ou portais digitais; Outro: ____

Ano da sua primeira publicação relacionada à ACT Resposta aberta

Ano da sua última publicação relacionada à ACT Resposta aberta

Você faz/fez parte de algum laboratório que desenvolva 
pesquisas em ACT?

Sim; Não

Se faz/fez parte de algum laboratório, por favor escreva 
o nome do laboratório e a instituição a qual ele está 
vinculado

Resposta aberta (opcional)

Escreva as referências das suas publicações, preferen-
cialmente em formato APA

Resposta aberta (opcional)

Resultados

A análise apresentada a seguir baseia-se em 677 
respostas completas ao levantamento coletadas pelo 
Google Forms. Uma vez que não foram identifica-
dos padrões duplicados de resposta a todas as per-
guntas, considerou-se que 677 pessoas responde-
ram ao levantamento. Tais pessoas serão referidas 
como participantes. 

A Tabela 2 apresenta a distribuição dos parti-
cipantes por estado brasileiro e a porcentagem por 
região do país. Foram contabilizados participantes 
em 25 estados da federação, sendo que os com o 
maior número foram São Paulo, Rio Grande do 
Sul, Minas Gerais e Paraná. Os participantes fo-
ram distribuídos entre 181 cidades. O estado com 
o maior número de cidades contabilizadas foi São 
Paulo, com 48 ocorrências. A Figura 2 apresenta a 
distribuição dos participantes por região do país, 
com destaque para a região Sudeste com 45,2% dos 
participantes do levantamento, seguida da região 
Sul (22,7%) e Nordeste (21,1%), respectivamente.

A Figura 3 apresenta a caracterização sociode-
mográfica dos participantes. A amostra foi compos-
ta prioritariamente por mulheres (491) e homens 
(171) cisgêneros, confirmando a predominância de 
participantes heterossexuais, seguida por bissexuais 
e homossexuais. A idade dos participantes variou 

predominantemente entre 20 e 39 anos. A maioria 
da amostra foi branca, seguida por pessoas negras. 
Quanto à escolaridade, houve destaque para os par-
ticipantes pós-graduados. Já com relação à renda, 
houve variabilidade, porém, a maioria da amostra 
declarou renda familiar mensal entre 5 e 10 mil reais.

 

Figura 2. Distribuição dos participantes considerando as regiões do Brasil. 
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Tabela 2. Distribuição dos participantes por estado brasileiro e número de cidades contabilizadas  
em cada estado.

Estado onde mora Número de pessoas por estado Número de cidades por estado

São Paulo (SP) 210 48

Rio Grande do Sul (RS) 76 17

Minas Gerais (MG) 61 18

Paraná (PR) 59 17

Ceará (CE) 44 8

Bahia (BA) 35 9

Rio de Janeiro (RJ) 31 9

Goiás (GO) 25 6

Pará (PA) 22 3

Santa Catarina (SC) 19 9

Pernambuco (PE) 16 5

Paraíba (PB) 12 2

Alagoas (AL) 11 1

Distrito Federal (DF) 8 2

Rio Grande do Norte (RN) 8 2

Maranhão (MA) 7 3

Mato Grosso do Sul (MS) 7 4

Sergipe (SE) 6 2

Espírito Santo (ES) 4 4

Mato Grosso (MT) 4 3

Piauí (PI) 4 4

Amazonas (AM) 3 1

Amapá (AP) 2 1

Tocantins (TO) 2 2

Rondônia (RO) 1 1

TOTAL 677 181
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Figura 3. Caracterização sociodemográfica dos participantes. 
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participantes relataram já terem investido mais de 300 horas em sua formação 
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A Figura 4 mostra o número de pessoas que 
ouviram falar da ACT pela primeira vez. É possível 
observar uma tendência crescente a partir de 2012, 
provavelmente em decorrência da segunda edição 
do manual oficial da ACT (Hayes et al., 2012) e do 
aumento significativo de brasileiros nos congres-
sos internacionais da ACBS a partir de 2011. 615 

participantes relataram ter realizado formações em 
ACT ou participado de eventos dedicados à ACT. 
O número total de horas dedicadas à formação va-
riou, sendo que 108 participantes relataram já te-
rem investido mais de 300 horas em sua formação 
nessa abordagem. 
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Figura 4. Ano em que cada participante ouviu falar sobre a ACT pela primeira vez, participação em 
formação ou evento sobre ACT e horas totais dedicadas à formação em ACT.

Figura 4. Ano em que cada participante ouviu falar sobre a ACT pela primeira 

vez, participação em formação ou evento sobre ACT e horas totais dedicadas à 

formação em ACT. 

 
 
 
 

A Tabela 3 apresenta os tipos de eventos ou formações relacionados à 

ACT com os quais os participantes já tiveram contato. O maior número de 

ocorrências foi para a opção de resposta “grupo de estudos”, seguido de 

“supervisão”, “formações” e “congressos/simpósios/jornadas”. Os participantes 

ainda declararam onde encontraram oportunidades de aprender sobre ACT. A 

Lista 1 apresenta todas as ocorrências em ordem alfabética. Foram citadas 71 

instituições de ensino, plataformas que oferecem cursos ou associações que 

organizam eventos nos quais a ACT pode ser apresentada. Também foram 

citados nomes de pessoas físicas. Considerando que o número de pessoas 

A Tabela 3 apresenta os tipos de eventos ou for-
mações relacionados à ACT com os quais os par-
ticipantes já tiveram contato. O maior número de 
ocorrências foi para a opção de resposta “grupo 
de estudos”, seguido de “supervisão”, “formações” 
e “congressos/simpósios/jornadas”. Os participan-
tes ainda declararam onde encontraram oportuni-
dades de aprender sobre ACT. A Lista 1 apresenta 
todas as ocorrências em ordem alfabética. Foram 
citadas 71 instituições de ensino, plataformas que 

oferecem cursos ou associações que organizam 
eventos nos quais a ACT pode ser apresentada. 
Também foram citados nomes de pessoas físicas. 
Considerando que o número de pessoas que ofe-
recem diferentes modalidades de treinamento ou 
formação em ACT é expressivo atualmente (ver a 
seguir) e os nomes citados pelos participantes, nes-
sa questão, não foram representativos (6 ocorrên-
cias, incluindo pessoas de fora do Brasil), esse dado 
foi suprimido do relatório.
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Tabela 3. Tipos de eventos ou formações relacionados à 
ACT com os quais os participantes já tiveram contato.

Em qual/quais tipos de eventos e/ou formações 
relacionadas à ACT você já esteve?

Número de participantes que marca-
ram essa opção de respostas

Grupo de estudos 397

Supervisão 310

Formação 307

Outros Congressos / Simpósios / Jornadas 278

Encontro da ACBS Brasil 221

Especialização 204

Encontros de outras associações 150

Mestrado/Doutorado relacionado à ACT 44

Curso de curta duração / Workshop 38

Lista 1. Onde é possível aprender ACT? 

Instituição

ABPMC

ACBS Brasil

ACBS Internacional

ACT Immersion

ACT na Prática Clínica

Amban

American Psychological Association (APA)

Ane Vaz Academy

Artmed Academy

Atalea Cursos

Atitude Cursos

Bem Humano Desenvolvimento Pessoal

Cape Cod Institute

Cebrata

CECONTE - Centro Brasileiro de Ciência Comportamental 
Contextual

CEFI

Cesde

Cesttres Psi

Comportalmente

Concriart

Contextualmente

Cursos Internacionais

DiadeLab

Doutorado

Ello

Emergent Learning Academy

Eurekka

FACEFI

HC-FMUSP

HCX (EEP HCFMUSP)

IBAC

Iepac

InPBE

Instituto Continuum

Instituto Equilibri

Instituto Interacta

Instituto Landim

Instituto Par

Instituto Transformação

Instituto Uriah

InTCC

Interacta

Internacional

Ipog

LabACT

Micpsy

Mindfulness Funcional

Pda Unesp

Perspectives Ireland

PodACT

Praxis

Puc Go
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Puc-Pr

PUC-RS

SIG ACT

Therapies Love Kids

UCDB

UFCSPA

UFRGS

UFRJ

UFSC

UFSCar

Unama

Unicap

Unisinos

Universidade Estadual de Londrina

Universidade Evangélica de Goiás

USP

Vai Valente Podcast

Wainer

Wccbt

Figura 5. Informações sobre os participantes que oferecem ou já ofereceram algum tipo de 
formação em ACT.

 
 
 
 
Tabela 5. Tipo de formação ofertada pelos participantes. 
 

Tipo de formação ofertada pelos participantes Frequência 
Curso de curta duração / Workshop / Aulas avulsas 94 

Fala / Apresentação de trabalho em eventos científicos 81 
Formação 19 

Especialização 22 
Grupo de estudos 71 

Supervisão 91 
Aulas em graduação e pós-graduação stricto sensu 

(Mestrado/Doutorado) 38 

Outro 1 
 
 
 
Lista 2. Instituições nas quais os participantes oferecem formação em ACT. 
 
Você oferece formações através do vínculo com alguma 
instituição de ensino? Se sim, qual/quais? 
A COMPORTAMENTAL – Ciência & Comportamento 
ACBS Brasil 
AMBAN IPQ (Grupo de Estudo e Pesquisa em Transtornos de 
Ansiedade) 
Atitude Cursos 

Por fim, a Tabela 4 mostra que 327 participan-
tes declararam fazer parte de associações científi-
cas. O maior número de ocorrências foi registrado 
para ACBS e ABPMC (Associação Brasileira de 
Psicologia e Medicina Comportamental). A maio-
ria dos participantes (422), no entanto, relatou não 
fazer parte de nenhuma associação científica.

Tabela 4. Filiação dos participantes à associações 
científicas.

Filiação a Associação científica Ocorrências

Não faço parte de nenhuma associação 422

ACBS 184

ABPMC 81

ACBR 10

SBP 22

FBTC 14

ABPBE 18

Outro 0
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Como mostra a Figura 5, 158 participantes re-
lataram ofertar ou já ter ofertado algum tipo de 
formação em ACT. Cabe destacar que o termo for-
mação foi utilizado de maneira ampla, abrangendo 
desde aulas avulsas até formações mais extensas, 
como cursos de especialização. Na maioria dos ca-
sos, as formações alcançaram entre 10 e 100 pes-
soas no total. Além disso, observa-se um aumento 
significativo no número total de novos cursos ofer-
tados entre 2020 e 2024. A Tabela 5 detalha o tipo 
de formação ofertada pelos participantes. Em sua 
maioria, foram mencionados cursos de curta du-
ração, workshops, aulas avulsas e apresentações ou 
cursos em congressos científicos. As formações ofe-
recidas foram, eventualmente, vinculadas a institui-
ções. Foram mencionadas 45 instituições, listadas 
em ordem alfabética na Lista 2. 

Tabela 5. Tipo de formação ofertada pelos 
participantes.

Tipo de formação ofertada pelos 
participantes

Frequência

Curso de curta duração / Workshop / 
Aulas avulsas

94

Fala / Apresentação de trabalho em 
eventos científicos

81

Formação 19

Especialização 22

Grupo de estudos 71

Supervisão 91

Aulas em graduação e pós-graduação 
stricto sensu (Mestrado/Doutorado)

38

Outro 1

Lista 2. Instituições nas quais os participantes 
oferecem formação em ACT.

Você oferece formações através do vínculo com alguma 
instituição de ensino? Se sim, qual/quais?

A COMPORTAMENTAL – Ciência & Comportamento

ACBS Brasil

AMBAN IPQ (Grupo de Estudo e Pesquisa em Transtornos 
de Ansiedade)

Atitude Cursos

Atitus Educação

Capacitar

Ceconte (Centro de Contextualismo e Terapias Comporta-
mentais)

CELG

Centro Universitário Barão de Mauá

Contextualmente

DiadeLab

FACEFI Faculdade CEFI

HCFMUSP

IBAC Instituto Brasiliense de Análise do Comportamento

ICC Marília Instituto Cognitivo Comportamental

IEPAC Instituto de Estudos e Psicoterapia Analítico-Compor-
tamental

InPBE

Instituto Continuum

Instituto Equilibri

Instituto Par

InTCC

Lótus Comportamento e Autocompaixão

Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais

PUC Goiás - Pontifícia Universidade Católica de Goiás

PUC-Rio - Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro

PUCRS - Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do 
Sul

Sensum Psicologia

SIG ACT

UECE - Universidade Estadual do Ceará

UEMG - Universidade do Estado de Minas Gerais

UFC - Universidade Federal do Ceará

UFMG - Universidade Federal de Minas Gerais

UFMS - Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

UFPR - Universidade Federal do Paraná

UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro

UNICESUSC

Unifor - Universidade de Fortaleza

Unilavras - Centro Universitário de Lavras

UNIME

UNIPAR - Universidade Paranaense

Universidade La Salle

Universidade Santa Úrsula

Universidade Santa Úrsula

USP - Universidade de São Paulo

Wainer Psicologia
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Em relação a publicações, 134 participantes 
afirmaram já ter publicado algo relacionado à ACT. 
Foram consideradas como publicações: artigos 
científicos, trabalhos de conclusão de curso, dis-
sertações, teses, capítulos de livro, livros, matérias 
em jornais impressos ou portais digitais. A Tabela 
6 apresenta o número total de publicações relata-
das pelos participantes. A maioria dos participantes 
realizou entre 1 e 3 publicações. A Tabela 7 mos-
tra a frequência dos diferentes tipos de publicação 
realizadas pelos participantes, com destaque espe-
cial para o maior número de ocorrências de artigos 
científicos, trabalhos de conclusão de curso e capí-
tulos de livros. Cabe destacar que ainda foram rela-
tadas publicações em blogs e redes sociais, como o 
Instagram e o LinkedIn. Como apontado na Tabela 
8, observa-se que o número de publicações se torna 
mais expressivo a partir de 2020. Ainda, em rela-
ção às publicações, 37 participantes relataram fazer 
parte de laboratórios, que são apresentados na Lista 
3. Alguns dos participantes que relataram ter pu-
blicações forneceram as referências dos materiais 
publicados, os quais podem ser vistos a seguir na 
seção Referências Adicionadas pelos Participantes.

Tabela 6. Número total de publicações relatadas 
pelos participantes.

Número total de publicações Número de participantes

1 42

2 16

3 12

4 8

5 5

6 1

7 3

8 3

10 5

12 1

16 1

19 1

20 1

Mais de 20 1

Tabela 7. Tipos de publicações realizadas pelos 
participantes.

Tipos de publicações realizadas  
pelos participantes

Frequência

Artigo científico 64

Trabalho de conclusão de curso 59

Dissertação de mestrado 23

Tese de doutorado 14

Capítulo de livro 45

Livro completo 10

Matérias em jornais impressos ou  
portais digitais

27

Lista 3. Laboratórios ou instituições a que  
os participantes que relataram publicações estão 
filiados.

Lista de Laboratórios

ACT na Sociedade

AICV - PUCRS

AMBAN IPq HC FMUSP

Ceris FURG

Grupo de Avaliação e Atendimento em Psicologia Cognitivo 
Comportamental (GAAPCC)

Grupo de estudos/pesquisa: Análise do Comportamento, 
Subjetividade e Cultura - UFBA

IPq HCFMUSP (PROMAN) - ECR de ACT PARA  
TRANSTORNO BIPOLAR

Laboratório de Análise Experimental do Comportamento 
(LAEC) - UFMS/CPAN

Laboratório de ciências comportamentais contextuais da 
University College Dublin (UCD CBS-Lab)

Laboratório de estudos em comportamento de saúde/UCDB

Laboratório de Psicologia do Sono e Psicoterapia Comporta-
mental - LAPSONO

LAEC/PUC-GO

LATCON - Laboratório de Terapias Contextuais

NAPSIC/UFCSPA

Núcleo de Estudos em Avaliação Psicológica e Intervenções 
Comportamentais (NaPsic_UFCSPA), Universidade Federal 
de Ciências da Saúde de Porto Alegre. 

Programa de pós-graduação em Análise do Comportamento 
da UEL

RFTAC - Instituto Par

TOC Rio / Instituto de Psiquiatria da UFRJ

UFCSPA - Janaína Pacheco
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Discussão

De acordo com os resultados desse levantamen-
to, há uma prevalência considerável de terapeutas 
ACT na região Sudeste. Cabe destacar que tal dis-
tribuição é proporcional ao número total de psi-
cólogos por estado, conforme consta no relatório 
do CRP (2025).

A predominância de mulheres na amostra 
também é similar à encontrada no levantamento 
do CRP (2025). Estudos futuros poderão usar tais 
dados demográficos como base de comparação 
em novos levantamentos, buscando pensar criti-
camente, as ações que seriam necessárias para am-
pliar a variabilidade sociodemográfica da popula-
ção que tem acesso ao modelo da ACT como base 
para a sua atuação. Iniciativas recentes em nosso 
país (e.g., ACT na Sociedade, ImpACTe etc.) têm 
buscado levar a ACT para regiões nas quais os 
profissionais ainda não relataram ter acesso a for-
mações nesse modelo, bem como para contextos 

institucionais e de vulnerabilidade social que estão 
muito distantes da clínica particular onde geral-
mente a ACT é praticada.

Uma parte relevante da amostra relatou ter tido 
primeiro contato com a ACT a partir de 2020, quan-
do se iniciou a pandemia de COVID-19. A pulveri-
zação de cursos online seguramente contribuiu para 
essa ampla divulgação da abordagem, que teve nú-
mero expressivo de novos interessados também nos 
anos subsequentes à pandemia. Os meios de acesso 
ao modelo da ACT foram prioritariamente por gru-
pos de estudo ou supervisão, que caracterizam cenas 
independentes, autônomas, e possivelmente menos 
oneroso financeiramente, atendendo a uma parcela 
ampla da amostra. Além de tal cena independente, há 
uma cena institucionalizada, que oferece formações e 
promove eventos científicos/profissionais. A lista de 
instituições que fomentam o ensino da ACT no Brasil 
é expressiva e varia de universidades consagradas, as-
sociações científicas a profissionais autônomos que 
criam empresas para oferecer cursos e formações.

Tabela 8. Ano da primeira e da última publicação relatada pelos participantes.

Ano da primeira publicação Número de participantes Ano da última publicação Número de participantes

1995 1 2011 1

2004 2 2015 1

2005 1 2017 2

2011 2 2018 2

2012 1 2019 2

2014 1 2020 3

2015 3 2021 8

2016 3 2022 11

2017 6 2023 22

2018 8 2024 31

2019 7 2025 25

2020 12

2021 13

2022 22

2023 28

2024 18

2025 6
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Cerca de ¼ dos participantes relataram oferecer 
ou já terem oferecido cursos ou formações em ACT. 
Embora o termo formação tenha sido utilizado de 
maneira ampla, incluindo aulas avulsas, apresenta-
ções em congressos etc., cabe destacar que há uma 
parcela importante da amostra que oferta algum 
tipo de treinamento em ACT, em contextos diver-
sos. A ACBS Internacional, recentemente, destacou 
sua preocupação com a qualidade dos treinamen-
tos ofertados em ACT, sintetizando um documento 
para orientar os profissionais em suas atividades de 
ensino. Tal documento ressalta pelo menos 4 di-
mensões que devem ser levadas em conta: conhe-
cimento conceitual, habilidades clínicas, qualidades 
pessoais/experienciais e responsividade cultural e 
ética. Avaliamos como uma medida importante 
para a nossa comunidade, por exemplo, a tradução 
e publicação desse documento para ampla divulga-
ção entre os profissionais brasileiros. 

O número crescente de publicações de pes-
quisadores brasileiros, sugere que a ACT tem in-
serção não só no contexto da prática profissional, 
mas também no âmbito da pesquisa e da formação 
de discentes, que são parte de uma rede ampla de 
laboratórios espalhados pelo país. Curiosamente, 
o termo publicação também foi associado a posts 
em redes sociais e sites. Considerando o número 
expressivo de ocorrências, isso denota uma nova 
forma de comunicação e consumo de informação 
sobre a ACT. O que antes era circunscrito a perió-
dicos científicos e livros encontrados apenas nas bi-
bliotecas de grandes universidades, agora faz parte 
das telas dos celulares que acompanham os profis-
sionais no seu cotidiano. 

Levantamentos futuros deverão atualizar os 
dados aqui apresentados, adicionando informa-
ções que podem ser importantes para construir es-
tratégias de divulgação e adaptação do modelo ao 
contexto brasileiro. Isso incluiria, por exemplo, o 
levantamento de informações que reflitam a prá-
tica dos profissionais, as dificuldades encontradas 
na aplicação do modelo em seu contexto de atu-
ação etc. Outro ponto importante, diz respeito ao 
acesso à ACT, por meio de formações, supervisão, 
materiais didáticos (livros, protocolos etc.), em sua 
maioria ainda em língua inglesa e com um alto 
custo financeiro. Em consonância com os valores 
explicitados na publicação do presente volume, co-

nhecer a necessidade dos profissionais orientados 
por essa abordagem em nosso país é vital para que 
a ACT seja para todos. 
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